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RESUMO
A forma física da dieta é um dos componentes que in-
terferem em sua aceitação e consumo animal. O con-
sumo, por sua vez, determina o desempenho animal. 
Na literatura são citados diversos tipos de processa-
mento de alimentos que proporcionam modificações 
químicas, físicas ou biológicas nos mesmos, alteran-
do sua composição estrutural, aceitação animal e 
conservação, além de anular componentes tóxicos. 
Neste artigo, os autores revisam os principais tipos 
de processamento físico utilizados em alimentação 
animal e demonstram sua influência no desempenho 
de cordeiros e cabritos e em variáveis mercadológi-
cas, referentes ao custo-benefício da utilização de 
tais técnicas.
Palavras-chave: características de carcaça, extru-
são, ganho de peso diário, peletização, viabilidade 
econômica.

EFFECT OF DIET PROCESSING ON PERFOR-
MANCE OF LAMBS AND GOATS
ABSTRACT
The physical form of the diet is one of the components 
that influence their acceptance and animal consump-
tion. Consumption, in turn, determines the animal per-
formance. In scientific literature are various types of 
food processing that provides chemical, physical or 
biological changes in them, changing their structural 
composition, animal acceptance and storage, and an-
nul toxic components. In this article, the authors re-
view the main types of physical processing used in 
feed and demonstrate its influence on the performan-
ce of lambs and kids and marketing variables relating 
to the cost-benefit of using such techniques.
Keywords: carcass characteristics, daily weight gain, 
economic viability, extrusion, pelletization. 
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INTRODUÇÃO
O desempenho animal é função direta do consumo de 
matéria seca digestível, sendo que 60 a 90% desse 
desempenho decorrem de variação do consumo, en-
quanto 10 a 40% advêm de flutuações na digestibili-
dade (MERTENS, 1994). Portanto, o consumo é con-
siderado o fator mais importante na determinação do 
desempenho animal Segundo NRC (2007) o consumo 
de alimento pelos cordeiros entre duas e seis semanas 
de idade é afetado pela aceitabilidade, forma física da 
ração e pela acessibilidade do creep feeding. Até quatro 
semanas de idade, os cordeiros preferem ração farela-
da e, após quatro a cinco semanas, aceitam melhor as 
dietas peletizadas. Neste sentido, vários fatores podem 
afetar o consumo, incluindo-se a forma física da dieta.

A qualidade de um alimento é consideravelmente al-
terada por suas características físicas, cujas quais 
podem ser relativamente independentes da compo-
sição química (VAN SOEST, 1994). Os tratamentos 
químicos e físicos dos alimentos (tais como extrusão 
e peletização) são utilizados no processamento de ra-
ções com o objetivo de incrementar a eficiência de sua 
utilização, aproveitando melhor o potencial do animal. 
Estes tratamentos podem ser especialmente interes-
santes na elaboração de programas alimentares de 
cabritos, uma vez que estes apresentam consumo vo-
luntário marcadamente inferior quando comparados a 
cordeiros (HADJIPANAYIOTOU & SANZ, 1997). Ra-
ções fareladas podem apresentar grande variação no 
tamanho das partículas e favorecer uma possível in-
gestão seletiva, conduzindo a um desbalanceamento 
nutricional. Dessa forma, o processamento é sugeri-
do, por tornar os alimentos mais densos, reduzir a se-
letividade e os microrganismos patogênicos, além de 
garantir a ingestão adequada de nutrientes. No entan-
to, o maior custo de produção e o comprometimento 
da disponibilidade de algumas vitaminas e enzimas, 
caracterizam-se como possíveis desvantagens na uti-
lização do processo. Objetivou-se com esse estudo 
discutir os tipos de processamento da dieta, os seus 
efeitos sobre o desempenho de pequenos ruminantes 
bem como a avaliação econômica dessas técnicas.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
Tipos de processamento de alimentos
Pode-se definir o processamento como sendo modi-
ficações físicas, químicas ou biológicas que se efetu-

am nos alimentos antes de ofertá-los aos animais. O 
processamento é efetuado para distintas finalidades, 
dentre elas destacam-se: Alteração da forma física ou 
do tamanho de partículas; Conservação do alimento; 
Aumento da aceitabilidade ou digestibilidade; modi-
ficação de sua composição nutricional; e eliminação 
de elementos tóxicos. Dentre os principais tipos de 
processamento de dieta na alimentação de animais 
destaca-se a peletização e a extrusão.

A peletização consiste em submeter os alimentos a 
moagem e posteriormente a pressão, umidade e ca-
lor, de forma que se consiga obter péletes, de vários 
tamanhos ou formas. Neste procedimento muitas 
vezes utilizam-se ligantes (aditivos) para obter uma 
maior adesão das partículas. A peletização oferece 
vantagens tais como: aumenta a densidade física da 
ração, aumenta o consumo da ração pelos animais, 
reduz a pulverulência (evita os problemas respirató-
rios e facilita o manuseio), elimina a seleção de in-
gredientes (particularmente em ovinos e caprinos) e 
reduz o desperdício em comedouros. Segundo Silva 
et al. (2007) a ração peletizada, devido à sua granulo-
metria, é de mais fácil apreensão por parte do animal, 
necessitando, portanto, de um menor tempo para ser 
consumida quando comparada com a ração farelada, 
que, além da pulverulência, que pode prejudicar as 
vias respiratórias provocando tosse constante, é de 
apreensão mais demorada, necessitando, assim, de 
períodos mais prolongados de ingestão. Entretanto 
devem-se considerar também as desvantagens des-
se processamento: perdas com o desmanche dos pé-
letes (podendo chegar a 30%) durante o transporte e 
o armazenamento e destruição pelo calor, umidade 
e pressão de parte das vitaminas e antibióticos adi-
cionados à mistura (entre 10-20%), necessitando de 
quantidades maiores destes aditivos.

A extrusão consiste em submeter o alimento a varia-
ções de pressão abruptas, elevando a pressão inter-
na do alimento e diminuindo a externa, o que causaria 
uma expansão da matéria. A tecnologia de expansão 
de alimentos está baseada em expor a massa alimen-
tícia a ser processada a uma alta temperatura por um 
curto espaço de tempo. Após essa exposição os ali-
mentos passam pelos processos normais de peletiza-
ção, mas o produto resultante apresenta: melhor va-
lor nutricional ao aumentar sua digestibilidade, menor 
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carga de microrganismos patogênicos devido combi-
nação de temperatura, pressão e umidade nas extru-
soras e expansoras, menor perda por esfarelamen-
to dos péletes, menor utilização de aditivos ligantes 
devido a uma alta gelatinização do amido, e reduz a 
necessidade de aditivos fungicidas devido a secagem 
rápida dos péletes durante a extrusão.

Desempenho de animais conforme tipo de pro-
cessamento da dieta
O estudo do comportamento ingestivo é uma ferra-
menta de grande importância na avaliação das die-
tas, possibilitando ajustar o manejo alimentar dos 
ruminantes para obtenção de um melhor desempe-
nho. As características morfológicas e fisiológicas 
dos pequenos ruminantes favorecem as diferenças 
no seu comportamento e hábito alimentar, quando 
comparado a bovinos, pois apresentam maior mobi-
lidade dos lábios, uso dos lábios, dentes e língua na 
captura do alimento, altura da cabeça, menor capa-
cidade ruminal, entre outras. Mesmo em sistema de 
confinamento, esses animais expressam sua carac-
terística seletiva e dedica a maior parte do tempo à 
atividade relacionada à alimentação, com uma cons-
tante procura pelo alimento e exercício acentuado 
de seleção. 

Van& Mui (2002) compararam os efeitos de duas for-
mas físicas de cana-de-açúcar inteira (picada a 1-3 
cm ou cortada a 20 cm de comprimento e dividida em 
quatro partes) em quatro diferentes níveis de ofer-
ta (4, 5, 6 e 7% do peso vivo) com ou sem uso de 
concentrado na ingestão, aceitação, seleção e com-
portamento alimentar de cabritos e cordeiros desma-
mados. Animais alimentados com cana-de-açúcar pi-
cada tiveram maior consumo diário de matéria seca 
do que aqueles alimentados com cana-de-açúcar cor-
tada (208 g contra 173 g / dia). O tempo gasto na ali-
mentação foi reduzido quando o tamanho da partícula 
era menor. Ademais, cabritos tiveram maior ingestão 
de matéria seca do que cordeiros (214 g contra 166 
g / dia), que gastaram mais tempo se alimentando. A 
ingestão de matéria seca de cordeiros foi maior quan-
do o volumoso foi oferecido à 6% do peso corporal, 
enquanto a ingestão de matéria seca dos cabritos 
não foi significativamente alterada conforme a quan-
tidade de alimento oferecido foi aumentada. A adição 
de concentrado como um suplemento não teve efeito 

sobre o consumo de matéria seca de cana-de-açúcar, 
apenas sobre o consumo de matéria seca total. 

Como o tamanho das partículas varia com a capaci-
dade seletiva de cada espécie (RIBEIRO et al., 2009) 
a peletização e a extrusão dos alimentos são alterna-
tivas que minimizam esse efeito especialmente sobre 
os pequenos ruminantes, animais altamente seleti-
vos. Diversos trabalhos comprovam a eficiência da 
peletização sobre o desempenho dos animais. Mar-
tinez et al. (2011) avaliaram a influência de diferentes 
formas físicas de rações (peletizada e farelada) sobre 
o ganho de peso de cordeiros ½ Texel em confina-
mento e concluíram que o tratamento causou efeito 
significativo sobre o ganho de peso sendo favorável 
para os animais do grupo tratado com ração peletiza-
da nas semanas 2, 3 e 5 após o início do tratamento, 
também houve diferença no ganho de peso total acu-
mulado no período. Neres et al. (2001a) estudaram 
três níveis de feno de alfafa e a peletização da ra-
ção no desempenho de cordeiros ¾ mestiços Suffolk 
confinados. Esses autores encontraram 23,8 g/dia 
a mais e 20 dias a menos em confinamento para os 
animais que receberam a ração em forma de pélete. 
O melhor desempenho de cordeiros suplementados 
com ração peletizada também foi obtido por Casey e 
Webb (1995), que registraram ganho médio de 204 
g/dia para cordeiros confinados da raça Shorn com 
ração farelada e 283 g/dia com ração peletizada.

Reddy et al. (2012), trabalhando com cabritos Osma-
nabadi em ingestão de dieta total isoproteica farelada 
ou peletizada e com 35 ou 50% de inclusão de palha 
de guandu vermelho (Cajanus cajan), constataram 
que a peletização aumentou estatisticamente o con-
sumo voluntário de alimento (671,45 vs 426,28 g / d) 
em ambos os níveis de inclusão de palha de guandu 
vermelho. O ganho de peso médio diário também au-
mentou significativamente (p <0,001) e foi de 48,79g/d 
em cabritos alimentados com ração farelada e de 
71,29g/d naqueles alimentados com dietas peletiza-
das. A eficiência de conversão alimentar (matéria seca 
total: ganho de peso) foi comparável entre todos os 
grupos de tratamento e a digestibilidade dos nutrien-
tes não foi afetada pela granulação dos alimentos.

Um trabalho realizado por Amaral et al. (2007) teve 
como objetivo avaliar os efeitos da extrusão e da pe-
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letização da ração sobre as características de carca-
ça e qualidade de carne de cabritos Saanen abatidos 
aos 30, 45 e 60 dias de idade. Como resultados, ca-
britos com 60 dias de idade alimentados com RCP 
(ração completa peletizada) apresentaram maior in-
gestão de matéria seca, maior ganho de peso diário 
e, consequentemente, maior peso final em relação 
aos que receberam ração farelada ou extrusada.

Pi et al. (2004) realizaram um estudo para avaliar o 
efeito do pré-tratamento (hidróxido de sódio e óxido 
de cálcio) e da peletização da palha de arroz sobre 
o desempenho, características de carcaça e qualida-
de da carne de cabritos Boer. As conclusões foram 
que tanto para o pré-tratamento químico quanto para 
a peletização indicaram um efeito aditivo ao valor nu-
tritivo da palha de arroz (aumentos da digestibilida-
de da matéria orgânica e da energia metabolizável). 
Além disso, foram verificados elevação do consumo 
(608 – 914 g/dia), do ganho de peso (40 – 80 g/dia), 
da eficiência alimentar (15 – 10 kg/kg) bem como nas 
características da carcaça e na qualidade da carne de 
cabritos Boer.

Costa et al. (2008a) trabalhando com desempenho de 
cabritos da raça Saanen sob sistema de baia indivi-
dual ou coletiva, não encontraram diferença no con-
sumo de alimentos entre os tratamentos dietéticos 
(dieta peletizada e farelada) nas primeiras oito sema-
nas, podendo-se atribuir o maior ganho de peso diário 
com a dieta peletizada, possivelmente a uma melhor 
conversão alimentar pelos animais, decorrente de 
um melhor balanceamento e utilização dos nutrien-
tes presentes na dieta. Entretanto, a partir da nona 
semana (período próximo ao desmame) observou-se 
que o fornecimento de dieta peletizada favoreceu o 
maior consumo, consequentemente, conduzindo a 
um maior ganho de peso e um melhor desempenho 
dos animais após desaleitamento.

Efeito do processamento sobre variáveis econô-
micas e mercadológicas
Fatores como hábito alimentar e poder aquisitivo 
exercem grande influência sobre o consumo de carne 
ovina e caprina. Além disso, o baixo consumo des-
se tipo de carne no Brasil também está relacionado à 
qualidade do produto colocado à venda, já que comu-
mente encontram-se no mercado carcaças de baixa 

qualidade provenientes de animais velhos. Isso aca-
ba gerando tabus alimentares entre os consumidores 
(ALMEIDA JÚNIOR et al., 2004).

O excesso de gordura, como consequência do aba-
te tardio, além de afetar a qualidade da carcaça, re-
percute na viabilidade econômica do sistema de pro-
dução, tendo em vista a transformação de parte dos 
nutrientes ingeridos em tecido indesejável e de alto 
custo nutricional. A quantidade de gordura presente 
na carcaça do animal, a dieta utilizada e o peso vivo 
ao abate influenciam os atributos sensoriais da carne 
e apresentam correlações altas e positivas entre si, e 
negativas em relação ao peso vivo ao abate (COSTA 
et al., 2008b; SILVA SOBRINHO et al., 2005; MAR-
TINEZ-CEREZO et al., 2005; DHANDA et al., 2003).

Madhavi et al. (2006) avaliaram a utlização da torta 
detoxicada de sementes de Neem (Azadirachta in-
dica) em rações fareladas, peletizadas e extrusada
-peletizadas sobre o desemenho e características de 
carcaça de cordeiros Nelore. As dietas experimentais 
continham a mesma constituição básica, o que incluiu 
15% de torta de semente detoxicada de Neem, 28,5% 
de palha de barja (Pennisetum americanum) e 10% 
de folhas secas de amendoim (Earaches hypogaea), 
diferindo somente em seu processamento e compara-
das a uma ração convencional concentrada. Animais 
ingerindo as rações convencional, farelada, extrusa-
da-peletizada e peletizada obtiveram ganho de peso 
diário médio de 87,50, 76,20, 96,02 e 98,80 g/d, com 
conversão alimentar de 12,01, 12,60, 11,04 e 10,99 
Kg ingeridos/ Kg de ganho de peso e custo por ganho 
de peso de 59,99, 57,28, 50,69 e 51,02 Rs/Kg respec-
tivamente. Mostrando que o ganho médio diário foi 
maior e custo/ kg de ganho de peso menor em dietas 
peletizadas, devido ao maior consumo. Apesar do alto 
custo do processamento, o custo final da dieta com-
pleta foi menor quando comparado à dieta conven-
cional devido à inclusão de alimentos de baixo custo. 
Houve, ainda, aumento da tendência de deposição de 
carne magra com concomitante diminuição da propor-
ção de osso e gordura em cordeiros alimentados com 
dietas peletizadas foi observado.

O estudo desenvolvido por Neres et al. (2001b) 
constatou que a ração peletizada promoveu maior 
rendimento de carcaça quente (54,18% para ração 
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peletizada e 52,04% para ração farelada) e maior ren-
dimento biológico (58,37% peletizada e 56,66% fare-
lada). Experimentalmente, o rendimento biológico é o 
mais preciso, pois é eliminado o conteúdo digestivo 
em seu cálculo. A largura do lombo e a máxima es-
pessura de gordura foram maiores nas carcaças dos 
animais que receberam ração peletizada. Concluiu-
se que o uso da ração peletizada proporcionou aos 
cordeiros melhoria dos índices de rendimento de car-
caça quente, rendimento biológico, profundidade do 
lombo e índice de compacidade da carcaça. O índice 
de compacidade da carcaça é uma medida indireta 
da conformação e serve para indicar a distribuição de 
carne e de gordura na carcaça. A superioridade de 
algumas características de carcaça nos cordeiros que 
receberam ração peletizada mostra que a peletização 
acarretou aumento da proporção dos componentes 
de carcaça. O uso da ração farelada provavelmen-
te se refletiu em aumento dos componentes de não 
carcaça. Estas diferenças podem estar relacionadas 
com os diferentes sítios de digestão das duas formas 
físicas da ração, ou seja, a ração farelada provavel-
mente sofreu maior digestão intestinal e a peletizada, 
maior digestão ruminal.

Amaral et al. (2007) realizaram um estudo com o ob-
jetivo de avaliar os efeitos da extrusão e da peleti-
zação da ração farelada sobre as características de 
carcaça e qualidade de carne de cabritos Saanen 
abatidos aos 30, 45 e 60 dias de idade. Os resultados 
apresentaram que os cabritos que receberam ração 
completa peletizada tiveram, aos 60 dias de idade, 
maior peso final (11,78; 10,15; 9,78), peso de carcaça 
fria (5,62; 4,55; 4,39 kg) e pesos de paleta (0,60; 0,48; 
0,46 kg), costilhar (0,75; 0,47; 0,54 kg) e perna (0,88; 
0,71; 0,68 kg) para ração peletizada, farelada e ex-
trusada respectivamente. Costa et al. (2008a) encon-
traram um ganho médio diário superior em 9,2% para 
cordeiros alimentados com ração na forma peletizada 
quando comparados aos animais que receberam a 
ração farelada.

Pi et al. (2004) realizaram um estudo para avaliar o 
efeito do pré-tratamento e da peletização da palha 
de arroz sobre o desempenho, características de car-
caça e qualidade da carne de cabritos Boer aos 15 
kg como peso inicial. As conclusões foram que tanto 
para o pré-tratamento químico (hidróxido de sódio e 

óxido de cálcio) quanto para a peletização indicaram 
um efeito benéfico nas características da carcaça 
(maior peso ao abate e peso de carcaça; maior rela-
ção músculo:osso, garupa e área de olho de lombo) e 
na qualidade da carne (maior teor de proteínas totais, 
glicose, cálcio e fósforo; maior proporção de músculo 
cozido e maior capacidade de retenção de água) de 
cabritos Boer.

Casey e Webb (1995) avaliaram dois níveis energéti-
cos (médio 10,2 MJ EM kg/MS e alto 11,8 MJ EM kg/
MS) e duas formas de apresentação da ração (farela-
da e peletizada) sobre o desenvolvimento, composi-
ção de ácidos graxos e deposição de tecido adiposo 
subcutâneo em ovinos da raça Shorn. Os resultados 
sugerem que a ração peletizada de maior densidade 
energética reduziu o tempo de abate e elevou o teor 
de ácidos graxos poliinsaturados no tecido adiposo 
subcutâneo, levando à melhor aceitação da carcaça 
pelo consumidor. Os animais que receberam ração 
farelada apresentaram pior conversão alimentar (5,77 
vs 4,36), indicando possibilidade de diminuição do 
custo de alimentação com a forma peletizada.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Torna-se aconselhável a utilização de dieta peletizada 
na produção de pequenos ruminantes visto o maior 
ganho de peso vivo e consequentemente diminuição 
da idade de abate dos mesmos conferindo melhor 
conformação de carcaça, entretanto seu uso é uma 
decisão de ordem econômica.

O efeito da extrusão como método de processamento 
da dieta sobre as respostas de desempenho e quali-
dade da carcaça de pequenos ruminantes não está 
comprovado necessitando de mais estudos.

Para o fornecimento de carne de boa qualidade para 
o mercado é necessário o estabelecimento de siste-
mas de pagamento pela carne com premiação por 
qualidade, fazendo que o peso de melhor qualidade 
de carcaça se torne o peso de maior rentabilidade 
econômica.
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